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Palavras chave: Saponificação ecológica. Substância alcalina 

 

Preocupando-se com a preservação do meio ambiente aliada à difícil situação da 

população de baixa renda, procurou-se uma alternativa ecológica e acessível para a 

formulação de sabão caseiro para utilização em comunidades carentes. Antes de ser 

descoberta a “soda cáustica”, como é chamado popularmente o Hidróxido de Sódio (NaOH), 

os povos antigos usavam uma solução resultante da mistura de cinzas com água para fazer 

sabão. O presente método propõe a obtenção da substância alcalina a partir da cinza residual 

resultante exclusivamente da queima da madeira misturada com água. Essa mistura alcalina é 

também conhecida como lixívia e substitui o NaOH na reação de saponificação, que ocorre 

com aquecimento controlado e agitação constante ao adicionar lentamente a gordura animal 

e⁄ou vegetal residual coletado nas residências. Dessa maneira, a reação de saponificação se 

efetiva, produzindo o sabão com baixos custos e com o menor impacto possível para o meio 

ambiente. Sendo assim, conclui-se que ao substituir a “soda cáustica” pela cinza, deixando de 

descartar embalagens não reutilizáveis e usando sobras de gorduras, evita-se a contaminação 

do meio ambiente e motiva-se a população carente a produzir um sabão e sabonete com custo 

reduzido.                             

 


